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A Federação Mundial dos Surdos (2003) aponta que 80% dos surdos de todo o mundo têm 

baixa escolaridade e problemas de alfabetização. No Brasil essa realidade não é diferente, 

quiçá em Mato Grosso. A defasagem no aprendizado escolar pode estar ligada a diversos 

fatores, como à impossibilidade de aprender por meio da fonética e som; à aquisição de língua 

materna tardia; à diferença da estrutura gramatical da LIBRAS e do Português; ao ensino da 

Língua Portuguesa que deveria ser em LIBRAS; ou ainda, ao uso de metodologias de ensino 

inadequadas e à falta de comunicação em LIBRAS entre surdos e 

ouvintes.Independentemente de o indivíduo ter ou não capacidade auditiva, o 

desenvolvimento da linguagem estará sujeito ao meio em que está inserido, conforme a 

concepção Behaviorista de aquisição da Linguagem. Se receber os estímulos necessários e de 

forma adequada, a criança surda irá adquirir essa linguagem. Uma vez que a produção de 

sentido emerge da interação de vários modos, entendemos que a aprendizagem de línguas não 

é um processo linear, mas deve ser considerado um conjunto de conexões em um sistema 

dinâmico (Paiva, 2014) Assim, esse trabalho pretende compreender o processo de aquisição 

de Língua Portuguesa escrita como Língua Adicional para alunos surdos matriculados no 

oitavo ano do Ensino Fundamental no CEAADA (Centro Educacional Apoio Deficiente 

Auditivo), em Cuiabá; analisar as produções textuais desses aprendizes, na tentativa de 

melhor compreender o processo de elaboração da escrita de uma língua adicional por esse 

público-alvo; e propor estratégias para melhorar o processo de ensino-aprendizagem, 

atentando-se ao contexto escolar inclusivo. Parte-se por hipótese, por meio de estudos já 

realizados, de que quanto maior a fluência de alunos e professores na Língua de Sinais, 

maiores as possibilidades de aprendizagem do Português por esses alunos; que o acesso à 

Língua de Sinais como língua materna ou primeira língua desde a infância, facilita o 

desenvolvimento cognitivo que acompanhará o aluno surdo por toda a vida e facilitará o 

aprendizado da Língua Adicional; e que se as crianças surdas se apropriarem da leitura e da 

escrita de sinais, isso potencializará a aquisição da leitura e escrita do português. O estudo 

será desenvolvido por meio de uma Pesquisa Exploratório-Descritiva, com levantamento 

bibliográfico, observação participante e diário de campo. 
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